

















A que atribuir a visita que nos fazem diariam 
milhares e milhares de Senhoras Elegantes, senâ 
justificada convicção de que, seja para si, seja 
para seus filhos ou sua casa, uma Senhora não 
póde encontrarem parte alguma artigos* mais 
vantajosos que os nossos ? 


PARC ROYAL 


A Maior e a Melhor 
Casa do Brasil 
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VIÁRIO NUNES 

f \ N 1)11)0 DE OLIVEIRA 
e 

M. b\ CRAVO Ji'. 



Logar para todos 

Continua » desavença entre a .Junta ile 
Cuinincrei» Importador Cinematogrnpliiro 
du Brasil e a Universal não parecendo pos- 
sivel. P°r emquanto, o apaziguamento dos 
animo*» e a aceominodação dos interesses de 
cada a.a «los eontentadores. De parte a parte, 
ha grande» urcusações e graves queixas que, 
afinal, precisam ser esquecidas para que os 
ne^ocios i.*jnematograpliicos não se desen¬ 
volvam em meio de perturbações de toda 
ordem e de incertezas que podem mesmo ser 
desastrosas para os importadores que não 
gozem de uma situação perleitamente solida 
e desembaraçada. 

Felizmente segundo temos eoneluido a 
Junta e a Universal têm se abstido de pôr 
em pratica medidas de combate radicaes e 
violentas. A “ boycottage", por exemplo, 
arma terrível, não está sendo exercida, é 
antes mna ameaça latente com que cada um 
dos adversários acena ao outro. Nenhum 
delles, porém, fez ainda pressão decisiva 
sobre os exliibidores forçando-os a tomar 
posição em ura campo ou noutro, de modo 
que as pequenas modificações havidas na 
clientela da Junta e da Universal são, ape¬ 
nas. manifestações de sympathia deste ou 
daquelle exhibidor por um dos contendores 
ou pelos films por elles distribuídos. 

Uma prova flagrante de que impera o 
espirito de tolerância c a situação do Sr. 
Gustavo Pinfildi, importador, proprietário 
do Cinema Central. A Universal annuüciou 
com retuinbancia . e escandalo a adhesão 
desse membro da Junta á sua bandeira, 
affinnando uma perfeita unidade de vistas. 
G Sr. Gustavo Pinfildi, sem desmentir cousa 
aljiunm. continua a fazer parte da Junta a 
cujas sessões comparece, havendo resolvido 
rclubir, no Cinema Central em substituição 
aos lilnis allemães, os films da Universal... 

Transforma-se assim a luta em um caso 
coiiMiitm de concurreneia eominercial sendo 
!* arni.i melhor a largar propaganda que cgida 
uu port a dor faz da sua mercadoria. K’ essa 
uu . la ,( liz solução poiqúe a eoiieuiTeiira 
11111 !l facilidade dos negoCios, cuja massa 
«ugnienla proporcionando logar para todos 
CjUe sejam dignos de oecupar um logar. 

_gjg_ 

A censura dos films 

p» r • 

• eg.un até nós as primeiras queixas sobre 
tentação — ou que melhor nome tenha 
ás *' ,í ' <>sra s ‘‘ n 'l° feita a censura policial 
c o . ' 'nelnatogiraphicas. A falta de espaço 

uicin ' áa hora em que tivemos conheci- 

c .los factos não nos peu-mittem. por ago- 

ren*’ 1 - 1 " 01 ‘*° n,n| entario, mas a simples refe- 
ciem! * n< ^ lc será, supj tomos, suffi- 

' a,a f l ue ° s, ‘* t’hefe ile Policia, ou al- 
tfrani! ' 1 e ^ e * eo,u * l,r< le em que serviço ile tãc» 
( nnportaneia e a que estão ligados tão 
ui., ( .' . In teresses deve obedecer a uma nor- 
têrio , V. ,,11,r * reger-se por um quah|iier cri- 
contú ,,,u ° vat? * é que não pôde. 'nem deve 

lij o Ôtl*. 

ou sujq» lente encarregado «les-c 

_j° '' 0s films, manda cortar o que lhe 


parece que deve mi* cortado, o Hbn euka em 
programam o depois <|«* uai ou doig 'dias de 
exhibido ao publico vêm novas ordens da Po¬ 
licia para cortar u ais um bocadinho!... As¬ 
sim miecedeu com “Verdade Vence”. “Idéa 
de Mulher” «• ultima mente com “ Km dito Mo- 
ialista que o Avenida cxhihio na semana 
passada. 

Se v encarrega lo da censura não tem com¬ 
petência para a fazer ou. peto menos, não vê 
as coisas do ihcmiio modo que o s cguiido dcle- 
ga.lo auxiliar, por «pie s«» Jh«* confia tal s<irvi- 
ço / Diz-se por ahi «pie o> segundos córtis >ão 
inspirados pelos fta des tio Convento de Santo 
Antonio, que lisiqilizum o serviço da cei.sntra, o 
«pie v um tanto ex«pi'sjto mm à Republica lei¬ 
ga, conio a nossa, :ras, seja «*01110 tftr. as em¬ 
pregas cimuiutograpliiras é que não podem es. 
taT sujeitas a essas divergências ou leviravol- 
tas de opinião entre o s moraliza dores do cine¬ 
ma. Para as atfligir, bem basta a falta de 
regu aridade cia patrte dos censores, nos «lias 
ou horas cm (pie Suas f micções se «levem exer¬ 
cer... 0 “Kru.lito Moralista” foi visto pelo 
censor meia hoira antes «le sua exhibiçSò... 
Emquanto se exhihia no Avenida, a primeira 
parte do film .ecnyurava.se a segunda no os- 
criptorio da Paiamount, «» assim por deante! 
Que belleza de serviço! 

Voltaremos ao assumpto... 


As 3 sessões do S. Jose’ 

A revista que os Srs. Carlos Bittencourt 
e Cardoso cie Menezes escreveram e que 
está obtendo um largo successo, poz em 
fóco novamente a questão das tres sessões 
do Theatro São José. 

Tivemos a dita de assistir á primeira 
representação de "O Pé de-Anjo”, duran¬ 
do o espectáculo duas horas, não só por¬ 
que os numeros, todos mujto interessan¬ 
tes, eram múltiplos, como porqiie «ada 
actor representou o seu papel, isto é, deu- 
lhe feitio artístico, não se limitou, como 
é uso naquelle theatro, a planger, desca- 
racterisado^ sem inflexfresrás suas fala.».. 

A premencia do tempo não permittiria 
a continuação daquelle exito dos autores 
e dos artistas. Xa terceira sessão já a re¬ 
vista tinha sido mutilada, mutilações que 
no dia seguinte foram maiores, estatuin¬ 
do-se a obrigação de serem as scenas con¬ 
duzidas atabalhoadamente, ás pressas, 
afim de que não seja excedido o tempo de 
hora e meia concedido a cada sessão. 

Xào ha da parte de uma empreza des- 
honestidade maior do que essa. Comba¬ 
temos e combateremos o theatro por ses¬ 
sões, mesmo que sejam sómente duas em 
cada noite. Tres, como 110 S. José, é uma 
indignidade contra a arte, contra os senti¬ 
mentos de humanidade, contra o publico. 
Ganha a empreza. mas ha processos de 
ganhar dinheiro que fazem corar. As tres 
sessões não podem, não devem continuar. 
Appellámos, primeiro, para a direcção da 
Empreza Paschoal Segreto, concitamos os 
artistas do S. José a decidirem o caso por 
si. impondo a sua vontade á Empreza. 
Voltamo-nos agora nara a Sociedade Bra¬ 
sileira de Autores Theatraes. que tem du- 


AVISO 

K’ nosso representante comineroial, de¬ 
vidamente aiitorisado, nesta Capital, o Sr 
Augusto Horace Waddington. 


piamente o dever de intervir energicamen¬ 
te na questão, defendendo o bom nome 
dos autores e os interesses superiores da 
arte theatral no Brasil. 

A S. B. A. T. ficará surda também ao 
nosso appello ? 

—rí:— 

Ha cada uma neste 
mundo... 

A estréa da Empresa Xataliui & Sica, 
no Pher.ix, deu oceasião a uma série de 
■disparates da parte de um pretencioso 
Sarcey cinematographico de cá-cá-rá-cá, 
que vale a pena destacar por simples des¬ 
fastio... Em todos os assumptos que elle 
abordou, se nota lamentável ignorância — 
se não é má fé — com a aggravante de 
tudo aquiilo estar dito em .nssange ! Toda 
a gente sabe que depois de Carlitos ter 
posado urna serie de oito comedias por 
oitocentos mil dollars, assignou contrato 
para outras oito, por um milhão de dol¬ 
lars, com o First National ExhibitoCs Cir¬ 
cuit, de que já se editaram “Vida de cão**, 
“Armas ao hombro", “Ao sol*’ e “Um dia 
de prazer*’. Só por isso entende o homem ' 
que o Carlitos deve ter mais graça em ; 
taes films, e que as comedias delle podem 
muito bem ser feitas em restaurantes lu¬ 
xuosos, porque o milhão de dollars da 
liara isso á vontade ! Se o pseudo-critico 
conhecesse o terreno em quer pular, com- 
prehenderia que o milhão de dollars 6 1 
uma especie de recompensa a Carlitos, • 
pela exclusividade de seu trabalho durante 
um certo prazo, isto é. emquanto não fi- ; 
zer essas oito comedias — que são de sua : 
autoria — não tomará parte em qualquer 
outro film para ninguém.- • 

Mas, 0 "eminente** não* ficou só por 1 
ahi... Metteu-se a dizer, á guiza de lição I 
para quem não entender de câmbios, que j 
um milhão de dollars representa nove- 1 
centos contos da nossa moeda ! Um dollar 
por nove tostões ! 

E aquella “estréa que annunciou”; 
aquelie "nada tem de mais original se¬ 
não”; aquelle "em vez da bengala é desta 1 
vez’* !... 

E dizer que o Xatalini atravessou ma¬ 
res e gastou fortunas, para aguentar no 

Brasil "quiriticos” desta ordem ! 

• 

- - ■■ - 

NOSSA CAPA 

Jack rprrin é um novo na cinematogra- 
phitt. nms um novo que conquistou logo um 
primeiro logar e demonstra tamanha habili¬ 
dade que está pcrl listrando rapidamente o 
caminho «la mais larga popularidade. 

Dissemos já em nos*o numero passado 
como aeeldontalmente Jack IVrrin viu-se de- 
nnte «le uma câmera. Sonhava «*lle com as 
glorias de autor quando <><* dir«*«*tt»res «la Uni¬ 
versal «N convenceram de posar. Uelutou, ne¬ 
gou-se. mas deante da *i«fdst«‘ncia com que 
lhe íalavnn nisso aecedeu. Foi una revela¬ 
ção: mui figura, sua phys : ononiiíi. seis gestos, 
destreza «‘ elegância repr«»seiitarrtm 11111 con¬ 
junto tal de qualidades que o s«*n porat > em 
qualquer film nfi«> ponde mais ser outro senão 
o primeiro. 


Jack 

1 ’errin é 0 

pro' agonjs 

ta de 

"O h unem 

leão” 

0 film em 

IS ppi-soiVn 

'S que 

a Univer- 

Mil est 

á prestes a 

lançar, «* • 

|U«» «* 

um asK«>m- 

bro de 

arrojo e «le 

enioçih*. 






















--- PALCOS K TELAS -- 

REPORTAGEM DA SEMANA — 

JANE NOV AK 



Ainda <|no cu niio seja artista de cinema, 
nem mo parei;» com Apollo. suu |»os—(»:i be¬ 
névola para com as meninas bmrtas e rcee- 
lio por isso com relativa I reipieiicia algumas 
missivas perfumadas, «pio me causam a mais 
agradavcl das impressões, Essas carHnlias. 
porém, com o simi perfume de lieliotropio, 
rosas d’Orsay. violeta, jasniiii ou outro 
i|itu!(|urr mais lem:e mais subi I. não vêm 
iliic•tameiile á multa pessoa, posso diz» r 
assin... ( Jeralmeute são a pedir-me (pio 
ouça e<te ou aqnelle artista c transmitia as 
suas impressães ás gentis missivistas... 
Ora. como entre as actrizcs, de que me 
pedem noticias, figura em bom lugar Jane 
Xovak. conliec ilissima no Kio onde ainda 
ha pouco traballum com Julian Uiipart 
n***() Malfeitor’* e depois com William 
Hart n’“0 homem tigre”. aprove tei uma 
viagem que fiz a S. Francisco da Cnli.or- 
nia e fui fallar-lhe... 

Kra um dom um»... Fui vel-a em sua 
régia mansão de Hollywood. Los Angeles 
e pensei que nqeelle palacio devia ser de 
orvstal »;*,(>mo os das princezas com que er 
sonhava em cr anca... Re^ebea-me numa 
saleta eleganCsshna. 

Já sabia quem eu era, por eu lhe ha ve 1 
mandado meu cartão e quan lo me avistor 
veia até mim e estendeu-me a mão. tã< 
branca e 1 e.qrenina ore eu me envergonhe 
ao apertal-a na m nia. enorme e morena... 

— Snpponho sr. Marks, disse-me ellr 
convidando-me a re-Mar que veia até aan* 
por exigencas de sua profissão... 

— Aísim é. na verdade, cara Jane!... 

A moça c ho T -me nm j ouco assomhradr 
cont *a mirlta familiaridade, mas logo com 
prehendeu q:*e da minha parte não havia 
a menor intenção menos cortez, por que •.•.he 
g«m sua cadeira mais para perto da minha 
c foi falando... 

— Deve ser muito bonita a vida do jor- 
• nalista, não é verdade f 

— Oh! rmmeusamente bonita! respondi 
por honra da firma... 

— Devem ganhar hem... 

~=^ Sem duvida... Muito bem mesmorr^r 

— Verdade ? 

— Absolutamente verdade... 

E sem querer recordei-me de tantos que 
caem, ignorados, esgrimindo a penna, de 
tantos que mastigam suas dores intimas* 
dessa legião que vive, por não morrer, cheia 
de trabalho, de canseiras, a narrar muitas 
vezes nunuf noticia sensacional de policia 
a própria tragédia da sua vida... E de tal 
modo uie deixei absorver por esses pensa¬ 
mentos que Jane Xovak indagou... 

— 0 que é que tem. sr. Marks ? 

— Oh! Nada! cara uiiss... Sem querer 
divaguei... Que edade tem. miss? 

— Vinte e tres annos! 

— Quer que falemos a seu respeitof 

— E de qne deseja o senhor que falemos? 

— De seus princípios, primeiramente... 

— Vae fazer, então, a minha biographia ? 

— Penso em dizer que miss Jane é uma 
ereatura encantadora! 

— E eu direi em troca que o sr. Marks 
é galante cavalheiro!... 

Sorri desvanecido... Continuei, porém, 
a entrevista... 

— E com que edade debutou, miss? F. 
onde ? 


— Estreei aos quatorze annos, num thea- 

tro da cidade de K. Luiz, ..ceando pelo 

vnudcvillc. Passei depois ao drama e n 
alta comedia, em que não fiz má ligtini. 
Dahi é que vim para «» •••nmm. sendo » 
meu primeiro papel, nelle o de uma baila¬ 
rina de cabaret uo lilin “hora da obscuii- 
iladiF*... 


Xão sim por quê. senti alliviar-sc.j nt » a 
alma com esta resposta, e não sei j»«, t * ( | U( , 
também, cai de novo em meditações... 

— Outra vez pensativo, sr. Marks? 

— E’ verdade... Penso que são horas ác 
retiraY-nie. .. 

Xão sei se essa bella moça 'vpmprehetulru 
o meu embaraço na sua presença, o mo(ivo 



i 


Os companheiros d< trabalho de Jane Novak prcsent( j aram-n'a ha 
dias 9 no studio , com um bolo de anniversario , pois que a querida artista fes¬ 
tejava a sua data natalicia. No nosso “cliché” Miss Novak tem John Bom rs 
á sua direito e o director Frank Lio yd , ú esquerda. 


Depois, no “Pastor das minas” fiz o 
papel de uma esposa frívola e posso ga¬ 
bar-me de que agradei... Trabalhei então 
para a Kaleni, jmra a Cniversal e a;*,tiial- 
moute trabalho ao lado de William Hart na 
Paramount... E é só!... Xão lenlm maio¬ 
res proezas a narrar... 

— Que modéstia cara miss!... E, ,liga- 
me... Como vae vom W. Hart? 

— Admiravelmente... Posso dizer, até. 
que lhe devo grande parte do que agora sou 
como actriz... 

— Elle ajuda-a então... 

— Se me ajuda? Ensina-me... Posando 
a seu lado é que en tenho eompreliendidi» 
quanto e preciso para se chegar a ser al¬ 
guém. .. 

— Deve ter então alguma opinião sobre 
Willam Hart... 

— Tenho a de que elle, como aetur, é in¬ 
superável e, c«>mo amigo, é exeellente... 

— Gosta delle, está se vendo!... 

— Xão me arme ciladas, sr. Marks!... 

P»oa maneira de não responder... 

*—- Insiste? 

— fnsisto... 

Pois bem... Sr íosseinos irmãos cu 
não lhe quereria mais! _ _ # 


de. por tantas vezes ficar confuso. o q lic 
é certo é que (piando me despedi ella brin¬ 
cava negligentemente c>m as flores <le n ,n 
jarrão posto ao centro da saleta... 

S. Francisco, HMD. 

MAHIvS. 

(Do Cinv t niversul) 





O XOVO STUDIO DA FOX 


Cinco dias depois de haverem 
installados os escriptorios da Fo: Film 
Corporation sob o tecto do enorme edifí¬ 
cio cu.ia construcção se termina, presen- 
temente, na rua 55, de New York, alli se 
achavam trabalhando quatro couipanhl* 8 
no immeiiso studio, que occuna mdo 0 
andar superior da vasia estructura. 

Ha espaço para 1 (*» companhias nmC 
As quatro que estrearam o novo ã '* 11 
«>ão dirigidas por Harry Millarde. " e ° r ” 
Heranger, Riehard Stanton e Cha r _ 
.!. Brabin. Sào figuras principaes C ', l11 * 
primeiras Pearl White e George A 'C|.. s ! 
que alli filmaram •The Whitte 
"A Manhattan KuighC*. 
















PALCOS E TELAS 


os ih** Trouxa h o das Sa binas e 
«*oh vfiicnloivs do concurso 
!?«, t • ifl«> par aiju**ll«* Jornal. 

i. »n-sc salientar o quadro do carro- 
, ' ,.ri«». todo elle divertidíssimo: n apo- 

!;doH “abat-jours” dc bollezn Ideal, es- 
1 i . p. Honho dc som. luz e cAr; o numero 
'j*,' || ia das aranhas, finíssimo; o numero 
' * ci-Carême”. delicioso. São simples in- 

li porquanto o maior valor da revista 

'•! ú ''cliente conjunto dos seus quadros e 
das i.ts scetias. 

l,i (sse 8UCC0S8O concorreram inrilvi- 
i„ . ,, nte e poderosamente os ires “eoinpé- 

r .,^" srs. Alfredo Silva. Jofto de Deus e . 1 . 
pim! redo. Cada um desses uctores creou 
. .o bastante eomico. mas sem dxaggero, 
.. cini' estou realce As phrases e coplas. 

n^taquemoR mais: a Sra. Ottilia Amo- 
rim. ir ura interessantíssima de brasileira. 
coin ’ todos os encantos e dengues, que nos 
fn/.rin tanto mal ou tanto bem (questAo de 
ponte tie vista): seu valor como actriz re¬ 
vela "■ no modo por que fez a Heverina e 
n.nis tarde a Aranha, a criada e a mulher 


Sjlva, Virgílio Mesquita, 
Ruptista. José Alves e Po< 
Aotoreu: Luiz» Satanel 
ros, Maria Santos. Virgii 
Therewt, Krmelinda de (»l 
feira e Eugenia Coutinho 
Maestro e direetor do 
Mo Pinto; director de «ci 
tovflo Amnrante; ponto, 
contra-regra. Corrêa: lfl 
(* bailarinas e 10 horistai 
A poça tie estréa ser A 
za “Sliséi Diabo" tios es< 
Arnaldo Leite e Carvalln 


na M l-t'aréme”, sempre a mesma formosa 
e tentadora apparição, .(Juntando o tom mo- 
iciio-quente da sua pelle •• a bellt*za da sua 
ea rnaçao. um encanto maior ainda aos seus 
rnerltos de actriz: 

— e (• Sr. Pedro Dias. que merece esse 
elouio em destaque, pela habilidade que vae 
revelando quanto á choreographia figurada, 
pittoresca; o numero “cow-hoynno” que fez. 
»Mun a Sra. Ottilia A morim, (fox-trot) nfto 
e em nada inferior ao que de melhor t.mos 
visto no genero. 

A Sra. Antonletta Olgn. «iue estreava, 
encarnou com discreta dlstineçfto o “Jornal 
do Brasil". 

Ha liados e marcat.Ao indicam o Sr. Isidrn 
.Nunes como um JA exccllente direetor-artis- 
tico. Estendam-se- os elogios á montagem 
e ao guarda-roupa, diga-se que a musica 
possue numeros de siiccesso e chega, o lei¬ 
tor. comnosco, ao termo desta noticia, em 
que transparece a certeza de que “O Pé de 
Anjo” IrA ao centenário. 


De volta de sua viagem A Europa. noha-so 
no Rio o Sr. José Loureiro, activo empre¬ 
sário que nos pronuette, polo*; contrato#» que 
nssignou no Velho Mutido, uma brilhante 
temporada tweatral. Veiu forte e betn dis¬ 
posto tendo tido oxcollente estadia em Portu¬ 
gal que ha muitos annos nAo revia. 


JA se acha entre nós o sympathioo secre¬ 
tario da Kmprcza Walter Mocchi, Sr. Gianji 
IVllas que com fina tacto e grande intelli- 
gouoia tem dirigido, no Rio. as temporadas 
offdae* do Municipal. 

* * o 

Voltou a esta cidade para uma breve tem¬ 
porada que iniciou hontem, com a “Aida”, 
i*o Republica a Companhia Lyrica I aliana, 
direcção Dc Angelis. 


Conforme noticiámos jA o Prefeito resol¬ 
veu coinmefter a duas emprezas a temporada 
lyrica offp jal. deste anuo, no Therho Mu¬ 
nicipal. IVnsa haver attendido, por essa for¬ 
ma. aos interesses do publico e só por isso 
merece nossos npplausos. 

Tem a organisação que se vae ler a com¬ 
panhia da Em preza Walter Mocclii, que será 
a * àfvw a occupar o Municipal : 

f tnr de orchestra. maestro Felix YVein- 

untíer. Eduardo Vitale Viueenzo Bollozza, 
A. ( apdcvjlla. E. Santini. 

Soprano*: (íenovjeve Vix, Gilcla Dalia Riz- 
za, Angeles Dtein, Carmcn MeVs. Lucia Mar¬ 
eei de Weingnartncr, Maria Roggero Sara 
CA ar Anita Giacomuccj. 

Medjos sopranos; G°br : ela Bosanzoni, El- 
vira ('assaza. Anua Gramegna. 

Tenores: Renjamin <»igli. Rernnrdo De 
Muro. La uri \ ol pi. J. Canada (e outro frnn- 
eez). 

Ba ry tnnos; Armand Crnbhé J. Segura 
Tall en. Taurino Parvis, G. Pas-q, Vietor 
Bamiani. 

Baixes: (litilio Cirino, (outro francez) o T. 
Dantale. 

I tlités: Lucia Torelli, Maria Galeffj, G. 
Oallofre, A. Xardi. Corpo dc baile do 2-1 
figura«. 

Primeiros bailarino*: R : chard Xoinanoff e 
Klena Ivronuer; orchestra c oArori do theatro 
Po<tniizi de Roma. 

Repertório: “Anima Allegra". de V : ttadini 
B*>ti«éa) : “ Walkyria”, “Parsifal”. “Lohon- 
?nti . “Caballero de la Rosa”, “Salomé”, 
•‘Pelleas e Melisande”. “Manou”, de Mas- 
“Carmeu", “Aida”. Gioconda”. “Uigo- 


Novidades “Adriana" e “Dionisia” (Felipe 
Boero) : “Fedra” (lldebrando Pizzetti) ; 
“Salka" (Floro Cgnrte). 

Temporada de concertos symphonicos soh a 
direcção do grande maestro e compositor Ri- 
«ardo Straur*». 


A eximia harpista brasileira Srta. Rosa 
Ferraiol, que em audição privada mere¬ 
ceu os melhores louvores da nosea critica, 
apresenta-se ao grande publico ás 21 ho¬ 
ras de sabbado proximo, no salão nob.e 
do “Jornal do Commercio". 


Occupará o Recreio na primeira quin¬ 
zena de Junho a Companhia de Revistas 
do Theatro Nacional do Porto, que tem 
como primeira fierura o actor Sr. Carlos 
Leal. 

O elenco é o seguinte: Actrizes Maria 
Litaly, Deolinia de Macedo, Amélia Perry, 
Ivan Viçoso, Leontina Santos, Josepha Lo- 
riente. Thereza Loriente, Carlota Vieira. 
Elisa Vaz. Rosário do Loreto, Cló Vieira, 
Lina Beça e Maria Amélia. Actores: Car¬ 
los í-esl. Tbomaz Vieira, Álvaro Barradas, 
A. Rosa Matheus, Armando Machado, Ma¬ 
nuel Beça, Narciso Vaz, etc.; ponto, An- 
tonio Torres; 24 coristas senhoras. O re¬ 
pertório é este: “Paz armada”, “Salada 
Russa”. “Aqui d’El-Rei’*, “Chá e torra¬ 
das”, “No paiz do sol”, “Pé de dansa”, 
“Gato maltez”, “Fita fallada”, “Pé de 
meia”, “O 31”, “O amor”. “De vento em 
pôpa”, “Ao Deus dará”, “Cruz canhoto”, 
etc., etc. A estréa será com a revista “Paz 
armada”, ainda actualmente em scena, e 
que conta cerca de 300 representações 
consecutivas. 


A S. B. A. T. realizou hontem em sua 
séde, no Theatro Municipal, uma sessão 
solemne para a assignatura do convénio 
litterario-theatral concluído com a socie¬ 
dade de Autores, da Argentina, afim de 
salvaguardar recíprocos interesses dos 
seus associados. 

A sessão foi muito concorrida, trocan¬ 
do-se amistosos discursos entre o Presi¬ 
dente da Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes e o representante da Sociedade 
Argentina de Autores. 


O programma deFsa festa de arte é o 
seguinte: 

1" parte — Hasselmans, “Serenade”: 
Ferroni, “Sur le Fleuve dWrgent": Zabil. 
“Am Springbrunnen” (alia Fontana»; 
Saint-Saêns “Fantasie". 

2“ parte — Grieg, “Poéme érotique”; 
Tedeschi, “Fantasia Capriccio", (Harpa 
Chromatica); Debussy, “Arabesque”; Te¬ 
deschi, “Pierrot Amoureux" (Serenata e 
Choro di Pierrot); Dubois, concerto para 
harpa e piano. 

Fará os acompanhamentos ao piano o 
maestro Provesi. 

—rH— 

Esta annuuciada paru o dia 25 a estréa, 
no Republica, da Compunhia Portugueza de 
Opere a* e Revista s AniHrante-Satnnella. 

D elenco dessn companhia é o seguinte: 
Acfores: EstevAo Amnrante Santos Mello. 
José Vietor, Álvaro de Almeida. Alves da 


: Juanita Caracciolo, Rosa I^egat. 
izio, Ofélia Xieto Elcup Rakow.*- 

s oster Sassone c T/nn Romelli. 

Ferdinnndo ('inlselli, Ferrari 
ídoardo, ttigli Beniamiso, Ismael 
iuseppe Nes-fsi T’xa Guido. 
o Francesco Cignda. ( a rio Galeffi. 
iraoclii 0 Luigi Dalpozzo. 

Virgílio Lnzznri, Dudikar, Paoln. 
baile para a* operas, companhia 
lasaicos Alejandiro Jakovleff. Pri- 
' inn Maria ('habolska; primeira 
Vronskaia. 

J: “ Lohcugrin ” “Tristat» c 

Wa^kvria”, “ Mef : stofele”. “ Mn- 
'•‘»llier de la Roisn", “Han*eii” e 
Rigoletto", “ A da”. “Baihier- di 
11 Ué di Labore”. “Wally”. “Pel- 
li s ande”, “Lorclcv”, “Maronf", 


FORMULA EM INGLEZ. PARA 
PEDIR RETRATOS 

“My dear actor (ou aetore&s oe fér «enhorn) 
Being a constant cinema-goer, I have admi- 
red ahvays your artistic style of playing ao 
that só soou I see in the cinema bilis uotice 
that is presented a film rehearsed by you 1 
tuu there. 1 should like to owu a picture of 
my dear prefered (Actor ou Actres^ eonfor- 
me o sexo) if possihle aut^graplusl. f’an 
you grant this sincero desire? 

From your fervid admirer”. 





ROMBAUER & C. 

(Secção Cinematographica) 

Rua Vise. Inhaúma 84 RIO DE JANEIRO Caixa Postal 302 


Em stock: Carvões “Siemens”. 

Importação de Machinas de projecção e todos e quaesquer accessorios para cinema tographo. 

Casa própria em Hamburgo (Allemanha). 


PALCOS E TELAS 


GABY DESLYS 


Depois «U* u»r «offrUlo varias operações, 
nem resultado. para eliminar da garunnt i 
uma Infecção qualquer que a grippe Uh- pro¬ 
duzira. faP.eoou ha dois inezes num il >s nos- 
,)1 ta es de l*nris a actriz <laby Dcaly*. celebre 
pelas suas aventuras amorosas com o ex-rel 
D. Manuel, de Portugal. Não era formosa 
nem elegante, mas possuía o dom de aura dar 
aos homens. I >a segunda vez que tol aos lis¬ 
tados Unidos, levava atrfis delia, como ca- 
chorro fraldlqueiro. o duque de Unis> >1. um 
francezlnho de muito dinheiro mas evira *r- 
dinariamente palerma. sujeitando--se a to¬ 
dos os ridículos da parte «la actriz. Mesmo 
na presença delle. tlahy Infornnm «>s r«*pu- 
ters de que “este Idiota que po lia ^ r meu 
filho, todos os «lias. «luas e tres vezes me 
pede a mão de esposa, não obstante eu o 
ni-auíUn* “huRiar” oiitniB tantas... * o\l 
A sua persistência «'* digna de melhor sor¬ 
te....” Celebre, como já dissemos, por seus 
amores com o rei portuguez, tlahy não teve 
difficuldade alguma quando visitou a Ame¬ 
rica em 1H11, em se * 4 c«dl«»car" em Nova íork, 
e assim a«* mesmo tempo que obtinha con¬ 
trato para reprpsentar no Winter Palace, 
posava oura a Parnniouut «» fiim “O «sen tri~ 
umpho” «pi** aqui vimos tempos «lepoiis no 
Avenida, tlahy. cujo verdadeiro nome era 
Hedy Xavratil, nasceu na cidade de Vlenna 
d* Áustria, sendo seus paes na lura es da «la- 
licia austríaca. Entre os presentes que .se¬ 
gundo a Imprensa, lhe fez «> ex-rel «le I or- 
tugal. figura um collar «le pérolas no valor 
d«* qatrocent«»s contos «la nossa moe la. <5aby 
vestia com extraordinário bom gosto. Mor¬ 
reu aos trinta e s«*is annos de edade. 

* 

» • 

-rs 

tlaihys I>esly*. tal com.» a representa o 
nosso cliché. é a protagonista «lo grandioso 
drama "He-sditoeo autor**. em que tem S:- 
gnoret eoino "leading-mnii’’. trabalho de arte 
admiravel «la rinematngrnphiu fran eza que 
dentro de poucos dia* obterá um grande sne- 
ceffso no Pathé. 


CINEMATOGRAPHIA ITALIANA 

Foi, ninguém o póde negar, a Arte italiana, 
n (pie íinrs bei los o artísticos filma espalhou 
por todo o mundo. 


M A TINÉES ELEGA NTES 


O Uincina Central, o mais novo. o maior 
«» o mais coiitortnvel dos iiccsos cinema-** '•«•- 
rpieiitadn pelo mais f;:u> ptihlieo d i Ri" 
.Iam* ro. iniea na próxima quinta-feira <> s 
suas matinéc-s elegantes, excclletite pretexto 
ufferocido ás distinet*r*simas fam lias «aii"- 
«as para uma hora do grato convívio, no am¬ 
biente nrtist‘eo «la lnxuusn on-m de espectá¬ 
culos da I-jnpreza Hicduvo- Dingildi. 


Nenhiinia fabrica d'outro paiz, fuippernu 
ainda em grandeza o sempre lembrado Qiio 
Vtulix * e o dcsl tmbrante f’ltinms tiins tlr Poni- 
péa. 

Com a entrada «la Italin. na guerra a arte 
einematographica soffrett um grande aba’o. 

Os «ers melhores artistas abandonaram 06 
“atidiers” e foram alistar se nos exercito* «la 
Victoria. 

Agora, teniPiiada a grande lueta, n Italin 
volta ao seu trabalho artístico e nos promette. 
pa a muito br vc, verdadeiras maravilhas cine 
matographicas. 

Os seu* melhores e mais famosos artistas, 
as suas fabricas «le maior renome», trabalham 
aetivnmente, para «pie todos «s films tenham 
um cunho «le grande perfeição e, para melhor 
conseguirem tãe nobres «U *e.j(.s, rcuirrani-se 
todos os bon.s elenmntos na I XI AO CM X KM A 
TOGRAPHICA ITALIANA, a mais poderosa 
organização a tistien de todo o mundo. 

São os films dessa gigantesca sociedade, 
filius confeccionados agora em 1920, que o 
publico vne ver e admirar pc*to«. em linha de 
locação, no Brasil, p 'los legitbnoa representan 
tis da UNI AO (MN KM ATOO RAPHICA ITA 
LT ANA. 


Va«» ser, «•«•rtnmente, um doce prazer, um 
encantamento «le t«Hl«H< <»s sentidos cssry r ,.. 
uniões elegantes. Havemos de ver nlli ru«lo 
«pianto a alta cultura desta cidade ,j (1 

belh». de ehie, de adnnivel. As »os.s S | s 
patrícias vindas dos bairro* de elite, nff Uri . 
eando com a própria formosura e graça piiu,. 
t.i primor «» talento ereador d*v industriai 
da moda liajani inventado para lhes augnien- 
tar a sedueçAo, farão do CMuoiun Central um 
1‘alaeio de Fadas (pie ninguém atravessará 
incólume, por pie n uiuguem é dado fugir nos 
encantamentos, n essa força mysteriosa «* ir. 
resistível que, em todos tempos, eollocmi 
o ser mais farte sob o dominio do mais fra¬ 
co. a querer significar, no mundo o poder 
da graça e da belleza sobre todas as ilcinai* 
forças existentes. 

A primeira matinée elegante do Central 
realiza-se na próxima quinta-feira. 13. As- 
soeiaudo-se a (»«« feliz idea a direcção de 
Palco* e elas" faTrá distribuir um exemplar 
do s«*u numero do d a a cada senhora ou se¬ 
nhorita «pie evidenciando seu* sentimentos 
de elegância compareça A u matinée w do Ccu- 
tral. 


importação cie films cias mais afamadas fabricas cia Allemanha. como sejam 
a grande ‘*Ufa”, Union-Films, Messter-Films, May-Films, Argus-Films, Gre- 
enbaum-Films, com os melhores artistas: — POLA NEGRI, a genial inter - 
prete de “MADAME DUBARRY”, o maior successo da cinematographia 
contemporânea; HENNY PORTEN, ASTA NIELSEN, MIA MAY e ou- 
— tras de renome iiniversnl — ■ — 

Lançamos regularmente Um Programma 
Semanal de films de absoluto successo ! 
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4, Rua Sao Josè, 64 —- Caixa Postal 327 


BIO D E JA.NEIHO 


Agentes de PATHE ENCHANGE Inc (N«va York) 


As insta Ilações mais efficientes e 
de resultados inexcediveis". são 

de PATHE’ ou de GAUMONT cuja 
fama garante projecções fix.is. 

nítidas. 

PATHE’ NEW YORK apresenta 
semanalni(ui te em seus programmas 
artistas de agrado e suecesso incou- 
teste: Prank Keenan, Virginia Pear- 
son, Fanny Ward, Pearl White. 
Ruth Roland, baby Mary Osborne, 
brevemente June Caprice, Dolores 
Cassineili. ete. 


As series PATHE’ NEW YORK 

são a “garantia de vossa bilheteria” 
e não ha exemplo de um fracasso. 
Exhibir uma serie PATHE’ é ter 

certeza de satisfazer a Todos e sem¬ 
pre augmentar a popularidade de 
vossa casa. 

Actualmente em curso de locação: 

Vampiro Relampago (por Pearl 
White) e No Rastro do Tigre (por 

Ruth Roland). Terror das Serras 

(7 episodio). A Joia Sagrada (por 
Pearl White). Casa do Odio (Pearl 
White). 


BREVE: uma sequencia de DOZE SERIES de lf> episódios cada uma 
A primeira a apresentarmos : 

eil iEftUGDO 

— por - 

PEARL WHITE 


A mais sensacional das series executadas por esta estrella. 
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PALCOS E TELA 


COMPANHIA 


nhou-o e o levou a uma pnarmncia. onde a 
tudo «orla encontrou uni joven de boa figura e d«* boa 

‘zar de ser Índole, que também se interenanu pelo anl- 

ttei* A nifte malfllnho. Da amizade ao bichinho nasceu a 

um chiou- amizade entre ambos. Klle quis saber o «eu 

nome, e ella que temia offender os ouvido» 
aristocrata» do rapaz com o seu nome pie. 
beu, disse-lhe — “Todos me chamam a Ce¬ 
cília das Rosas”. K Horacio Townbly. o filho 
do conhecido juiz. sentiu-se captivo de tanta 
helleza, bondade e ingenuidade. 

Passaram-se mais tres annos, e Cecília 
deixou o pensionato para vir tomar conta da 
casa de seu pae. Horacio tornou-se seu noi¬ 
vo. Xaquella casa havia uma magua: o prn- 
ceder de Jofto. que crescera demonstrando 
um mão gênio, a ponto de ser expulso da 
Universidade. Em New York passava elle 
mais vida nocturna que diurna, a dissipar 
dinheiro e mocidade. Klle envergonhava-se 
do pae. que tinha, o que contristava o velho 
e a sua irmã. Tanto Cecilia como Horacio 
queriam ver se o moralisavam. mas Joâo 
mostrava-se avesso a tudo. Mais de uma 
noite Cecília ouvia-o entrar, completamente 
bebedo. a cahir, e era ella que la leval-o ao 
quarto e começava a despll-o, procurando 
occultar essas cousas do pobre pae. 

Entretanto. Cecilia e Horacio sabiam que 
havia o dedo de uma mulher na vida do ra¬ 
paz. Mas quem era essa mulher? O acaso 
revelou um dia quem fosse ella. por um bi¬ 
lhete que o rapaz deixou cahir. quando he- 
bedo voltava de se encontrar com ella em 
um cabaret. Nesse bilhete ella lhe marcava 
um encontro, pela primeira vez. em sua casa. 
e a pobre creança não sabia que entre Vio- 
iante Ray e o seu amante Dlckson, estava 
tramado um plano para perdel-o ou para ar¬ 
rancar-lhe alguns milhares de dollars. Elle 
não o sabia e foi A entrevista combinada. 
Violante esperava-o. seductora, para com 
seus lindos braços bem torneados prender- 
lhe o pescoço e com um beijo prender-lhe os 
lábios a murmurar que o amava, mas... te¬ 
mia o marido... E. de repente a porca se 
abre para dar passagem a esse marido furi¬ 
bundo que era o amante a fazer esse pape!. 
Elle. o Othelo de fancaria, quer matar o des¬ 
graçado que se lhe internãra em casa c na 
honra. E o pobre João treme, até que ouve 
a proposta de um dllemma: — “Ou as signa 
um documento que Já alli estâ escripto. em 
que se confessa devedor de 100.000 dollars. 
ou morrerá!” 

Tremulo, espantado, elle vae assignar. 
mas a porta abre-se a um repellão e nos 
humbraes apparecem dous homens, duas au¬ 
toridades: — Horacio, que é promotor judi- 
. hoje soei o ciario. assistente do pae, e um detective. 

a -I i tiu-PTw.nn Mies constatam o neto do casal Di- kson, 

i a .na invenção, mesmo porque o documento alli estâ para 

para um colleglo. provar a extorsão. K os dois bandid >s fo* 

mie «e ediiPüvntn ran ? tevadoa A penitenciaria, emquant > Ho- 

e ima . am racio levava o seu futuro cunhado para a 

seo João para casa. 


fôra a sua filha Cecilia. v t ue »e tornara o 
anjo tutelar, a dona da casa 
peior para elle. porque o João 
um rapaz de bom coração e pi 
que procederia sempre bem. 
vado que vivia a fazer znng 
qm ria edueal-o. 

O bom padre Mac üovvan era o conselhei¬ 
ro da familia e foi elle que tratou de ver se 
encoi.trava capitalista para a invenção do 
pobre operário e. Irrisão da sorte! -— tudo 
se ultimou, e liou ve um syndlcato que nvo- 
cou a si o «'aso. no dia .nes.no em que o po¬ 
bre Jeremias chegava á caso e encontrava 


O reapparecimcnto de MAE MARSH 
na tela do ODEON p oi o feliz acont*- 
eimento da seman t einematographiea. 
A excellente actriz. uma das mais por- 
f ei tas que a arte* muda Irm produzido, 
foz a protagonista do fiim AMOR RE¬ 
VELADOR. que foi muito apreciado 
pela fina assistência que forma a clien¬ 
tela do elegante cinema da Uompanliia 
Rrasil Cinematograpliica. 

Com esse film foram projectadns 
mais dois episodios de A FORTUNA 
FATAL, “Um perigo mortal” r “Mor¬ 
te certa’*, cujas peripécias a todo o in¬ 
stante causavam calafrios nos especta¬ 
dores. O excellente film em séries terá 


Jf.Uma das scenaa deliciosas de “Cecilia das lindas rosas 


mais dois episodios exhibidos na próxi¬ 
ma segunda-feira, o 11.“ e o 12.°, com os 
suggestivos titules “O salto da morte” o 
“Uma infame conspiração". 

Dc hoje até domingo, temos no 
ODEON, CECILIA DAS LINDAS 
ROSAS, film de SELEUT, de que é 
protagonista MARION I)AVIES, e qn° 


O lar de Jeremias Madden era pobre, 
que elle vivia do seu trabalho de pedreiro; 
mas o humilde oj>erarlo alimentava em seu 
peito a esperança de melhorar a vida dos 
seus, quando reconhecessem a excellencia da 
sua invenção, de um novo tljollo refractario 
para ver se salvava a pobre esposa que, no 
leve e forte. Elle tinha desejos de vencer 
leito da morte, talvez ficasse boa s« fosse 
•ntregue a facultativos especialistas. Não 


MITTT e JEFF apparecem no»* 
prrgramma provocando com a sna ' lfl ' 
liitual audaeia A VINGANÇA DA 
D0NZELLA . 
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cinematographica 


da linha do “Parque Pentenario*’. 
Quatro programmas, portanto, mas to 

dos de films de qualidade. 


a COMPANHIA ÇRASIL CINEMA- 

__ « 

TOGRAPHICA, a destacar entre o seu 
enorme “stock" de films, dará A RAI¬ 
NHA DO MAR, por Annctte Keller- 

mann; MAGDALENA, por Diana Ka- 
renne; VIDA NOVA, por Nascimento 
Fernandes; INTOLERÂNCIA, a obra 
mais arrojada da cinematographia de 
todos os tempos, etc. , etc. 


a COMPANHIA BRASIL CINEMA 
TOGRAPHICA 


pir. EM PALPOS DE ARANHA e o 

esplendido trabalho de Antonio More- 
:ic e Carol Hollcway no grajnle drama 
de aventuras — A MASCARA SINIS¬ 
TRA (lançado em S. Paulo) que em 
breve será exhibido nesta capital. 

E, attendendo ao que lhe pedem, fará 
correr de novo. em 3 copias novas, o 
grande film em séries — 0 CONDE 
DE MONTE CHRISTO. 


sempre comprou, com¬ 
pra e comprará os mais extraordiná¬ 
rios films que se tem editado de todas 
as fabricas. 

FILMS em SERIES — Está em exhi- 
bição ho Odeou o sensacional film d*' 
Helena Holmes — A FORTUNA FA¬ 
TAL - e em locação o empolgante 
film também em séries da “Vilagra- 


importadora só de films de qualidade, 
de grandes fabricas e artistas de no¬ 
meada apresentará, dentro em breve, 
o grande trabalho 


narrativa com todas as cores, do que 
foi r é ainda a vida na Armênia mas¬ 
sacrada, perseguida, deshonrada em 
suas donzellas, martyrisada, em seus 
homens, afogada em suas crianças. Tra¬ 
balho empolgante e sensacional, em 8 
longas partes. 

Interpretação da grande artistaAuro- 
ra Mardigamian, que foi testemunha 
das grandes atrocidades praticadas 
contra mais de 500 mil christãos, esca¬ 
pando milagrosamente da sanha dos 


Sold into slavery by a deserk bandifc 

Sc«n* from "Auction oF SOule 
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A UNIVERSAL 


FACTOS 

NOTICIAS 

E COMMEJMTAFIOS 


CINEMA IRIS 

O popular cinema da rua tia Carioca, 
da Km preza João Cruz Junior, está pas¬ 
tando por uma transformação que o tor¬ 
nará uma das melhores casas de espectá¬ 
culos desta cidade, sendo interessante no¬ 
tar que essa transformação se fará sem 
prejuízo do seu funccionamento. 

O Cinema Iris, cuja fachada o nosso 
cliché reproduz, concluídas as obras que 
já estão bastante adeantadas, terá 1.400 
logares, 32 camarotes e 32 frisas. Será 
dotado de iodas as commodldades para 
o publico, obedecendo, em tudo, ás exi 


da qual se destaca sua galante c fjcnial 
filinha Maria Antnuia, a pianista pn- 
rocr , cm um dia dc inverno na cidade 
dc New-York, 


applaudidos ruidosamente, principalniente 
a audacia de mudar de apparelho no ar. 
sem auxilio de escadas ou cordas, cousa 
que até hoje só Locklear teve a eon.geni 
de fazer. 

-X- 

SE JOE MARTIN FALASSE... 

Poderia muito bem nos conceder n seiiuin. 
te entrevista: 

— Sua curiosidade não me importuna. 
Também sou curioso e o sou por natureza* 
Aliás, como já terá notado, tudo em mim 


gencias dos regulamentos das repartições 
ü de hygiene e da policia. 

£ Continuará a ser, como até aqui, o lan- 
I çador dos esplendidos films da Universal, 
H dentre os quaes é justo que se destaquem 
H as séries que cão têm rivaes pela excel- 
S lencia dos assumptos e interesse que des- 
I pertam. 


0. K. LOCKLEAR 

E’ preciso haver assistido a “Os mal¬ 
feitores do ar" para que se tenha uma 
ídéa do arrojo, intrepidez. coragem e 
sangue frio do bravo Tenente de aviadore; 
do Exercito americano O. K. Locklear, que 
sob n nome de Larry Cassedy encarna o 
protagonista do* archi-emocionante film. 

O Tenente O. K. Loclear reuniu, em 
Março ultimo, seus companheiros do cam¬ 
po de aviação de Arcadia em um bati- 
quote que se realizou no melhor hotel de 
Lop. Angeles e durante o qual reinou u 
maior cordialidade e alegria. Em seguida 
convidou todos os presentes a irem assir- 
tír a projecção daquelle film no Superb 
Theatres, um dos melhores cinemas de 
Los Angeles, sendo os principaes lanre* 


| PRESU1LLA DEAN E YVHEELKR 

O A UMAX 

1 

£ Quem é que se atreve a rondar o studio 
5 quando Prescilla Dean está posando v 
§ Wheeler Oakman, seu "leading-man" ni 
M ultima super-producção da Universal “A 
M Virgem de Stambul”, que não póde se ir 
= nos dias em que não trabalha. 

• ■ Prescilla não admitte ociosos em volta 
g quando ella acha-se trabalhando, mas não 
§i tem tido coragem de despachar Wheeler... 
£ O amor, nos films, nunca interessa nem 
g emociona aos que o fingem, mas Preecilla 
H e Wheeler tomaram-no a serio, e o noiva- 
M do dos dois foi annunciado no dia em que 
I se filmou o ultimo beijo de “A virgem 
H de Stambul”. 

1 -x- 

I EM NEW YORK 

Vital Ramos dc Castro , proprietário 
dos grandes cinemas desta Capital , Co¬ 
pular, na rua Marechal Floria no, e Mas- 
cotte o cinema de elite dos subúrbios, 
no Meyer t acompanhado de sua família. 


c natural. Minha comicidade, por exemplo ] 
é expontânea. Já me disseram que ufa in¬ 
vejam Carlitos, Chico Boia, Mnx Linder e j 
outros que têm arrebentado ás gargalhadas 
vendo os meus trabalhos... 

— E que juizo farão de si os directores 
tias outras fabricas? 

— Cm exeellente juizo. Todos eonhe«era- 
ine uma qualidade excepcional: não rompo 
contratos, trabalho desde a minha estreia 
para a Cniversal e ser-lhe-ei fiel a vida in¬ 
teira ... 

— E se não fosse artista de cinema o n l,e 
c que desejava ser ? 

— Cm macaco, meu caro senhor! ter- 
nos-ia d : to o intelligente animal, st -Toe 
Martin tivesse o dom da palavra... 


0 PROGRESSO DA UNIVERSAL j 




A clientela «la Agencia Cineinatogrioiliica 
Universal cresce de semana para semniri. L 
isso, sem duvida o resultado «la inteu 11 
clame que a competente <lirecção da ■ uclla 
agencia vem fnaendo, reclame, tio < M1 ilin *° 
quo não «laria resultado se não fosse u, o ft 
pela reconhecida/ excellencia dos fduis áa 
importante fábrica norte-americana. 

Pura o anno «*orrente. verdadeiras 
iprimas estão wnnunoindas. O* fü nls 
direito fl felicidade” e “Maridos cég<*". <le ‘ 
verão causar um succi^so inegualave . *- u 

exhibição nnnuucia-so para breve. 
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Vital liamos dc Castro, que foi re- 
commendado á Cnircrsal Film , pelo seu 
gerente no Rio Sr. R. Lichtig, teve 0 
■ ensejo de ser recebido por Cari Leamle, 
0 "Rei do Film" e a convite deste vi¬ 
sitou os stucíios e ateii( rs da Cniversal, 
a fabrica de onde, disse ellr, sahiu parte 
de sua fortuna. 
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-EALCOS E TELAS 


CINEMA CEMTRAL 

AVENIDA RIO branco íGs _ Canto da Itna Santo Antonio — proprtctario GUSTAVO plJI]FI£pl 


— Telephone - Central 421 8 


HOJE! AMANHA! DEPOIS E DOMINGO! 

O m iior acontecimento do annn ci em itico! O resurgir da verda 

dera arte italiana! 


Um actor notável! 


Um autor celebre! 


RUGGERO RUGGERI j G. SHAKSPEARE 


UMA OBRA IMMORTAL 
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A tragédia do pensamento! A obra de mais pro¬ 
funda meditação! A mais discutida pagina do thea- 
tro falado, vivida na tela com as mesmas emoções 

- --—_ • de arte! -- - . .. — ■ 






















PALCOS E TELAS 


“ÇJUV1F1CAE-A"-- Kilm que oh admira¬ 
dores da Inesquecível protagonista da ta- 
mosa “Mme. <tii Barry". recorrendo s velha 
chapa, esperavam com a maia justificada 
das aneiedude*. As fitas ile procedência al- 
lt-niã. dizem os entendidos, se continuarem 
a revelar o mesmo arrojo de execução ** a 
mesma orientação de processo» que eleva¬ 
ram os primeiros films allemães vistos por 
nós aos carrapltos da lua. dominarão o mer¬ 
cado brasileiro dentro de pouco tempo. Effe- 
ctlvamente. e nisso elles teem muita razao. 
o nosso publico já se vae cançando da mas- 
sante pléguice dos "happy endlngs" das pro- 
ducções americanas. preferindo evidente¬ 
mente tudo o que não se relacione com a 
velha historia do “herde que amava uma ra¬ 
pariga e que no quinto acto partiu a cara 
de um cynlco encasacado que pretendia intro- 
metter-se na sua vida". O que não parece’ 
provável é que os allemães monopolisem o 
mercado. Apezar de tudo. os “yankees" tem 
os melhores artistas, os melhores actor*s. 
os melhores ensaia dores, os melhores photo- 
graphos. etc., etc. Além disso, no mercado 
brasileiro ha lograr para todos. "Crucifi- 
cae-a“ attrahiu muita gente ao Odeon. 

üOLfDWIX — “ AMOR VKKDAP15IKO" 
(Hidden fires. — Historia deliciosa da tna- 
gnificente fabrica de Samuel Holdwin. em 
que Mae Marsh gloriosa interprete de uma 
dos famosas obras de (Iriffith. tem um pa¬ 
liei da sua predilecção. Mae Marsn « • 

retirou do cinema depois do seu casamento 
e que agora ha pouco reappareceu nos stu- 
dios da Californ a sem duvida é 

uma das grandes artistas que a Triangle re¬ 
velou nos bons tempos 1,1 e D''"'q l"iff*t ■» 
ingressando na (loldwin Mae Marsh accres- 
centou novos êxitos ft sua já glor.osa car¬ 
reira. augirentamlo o seu prestigio cada vez 
mais. “Amor revela 'or" con^aru* '«o-i 

impressão. Dois novos eplsodios tle “A for¬ 
tuna fatal" Intitulados: "Em per go morta " 
e “Morte certa" influiram poderosamente no 
successo do cartaz mantido de seguiu.a a 
quarta-feira. 
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(JUAXARA RA — “CORAÇÃO DE GAl’- 
CHO" — PellJcula nacional de pouco merUo. 
A historia em que se baseia o film refere-se 
ás aventuras de uma gaúcho apa xonado 
l»ela filha de um fazendeiro rico. Carlos Sam¬ 
paio ,um caixeiro viajante de vistas largas, 
com mira no cobre do fazendeiro, faz alguns 
rapa-pés á rapariga. O pae delia, sem for¬ 
ças para resistir A labia do escovacliasimo 
rapaz, nomeia-o seu futuro genro, dá-lhe 
contas de todos os seus negocios e corôa 
essa serie de “ratas" fazendo um testamento 
em favor delle. Carlos não perde tempo. 
Pancho. um perverso mestiço muito parecido 
com os das fitas americanas e que por isso 
mesmo se dá ao luxo de ter nome hespanhol. 
é encarregado pelo Carlos de liquidar o fa¬ 
zendeiro na primeira opportu niclade. O fa¬ 
zendeiro morre de um tiro na cabeça. Pan¬ 
cho morre, também, confessando ter assas¬ 
sinado o estancleiro a mando de Carlos. O 
gaúcho casa com a pequena. Os artistas do 
film conduzem-se regularmente. 


“ANNA DE S. CELSO" — Producçào ita¬ 
liana a cargo de Lola Viseonti Brignone. 
Um conde que se suicida por embaraços fi¬ 
nanceiros, deixa uma carta para sua filha 
accusanclo João Algardi como principal cau¬ 
sador da sua desgraça. A carta é entre¬ 
gue á rapariga justamente no dia do seu 
casamento com o proprio .loão Algardi. A 
pequena, pensa logo numa vingança assom¬ 
brosa. fazendo crer ao marido qite’ Paulo, 
noivo da filha delle era seu amante. Como 
consequência, a noiva de Paulo suicida-se 
emquanto este desapparece horrorisado. 
Consumada a sua vingança, a filha do conde 
retira-se para um castello. 


1= AT K lí 


* FOX — “TORMENTO DE MÃE" (Suares 
of Paris) — O entrecho é sediço. Marguerit • 
Coullard. esposa do ministro Coullard. ivi 
sua juventude, deixnra--.se seduzir por um 
tal Fernando Relloo. Nascera a indefectível 
creançn o Margucrltc entregando-a a unia 
familia conhecida, casara-se com « minis¬ 


tro. A tinos depois 1'elloc é-lhe apresentado 
pelo proprio marido, o qual dizia ter 
cios de estado a tratar com elle. t» tmio 
de Margnerite que levava vi la agitada e que 
de hehado passara a bom rapaz emprega-se 
conto secretario do ministro na própria ensa 
de sua mãe. Essa estranha situação não 
dura muito tempo. Relloc. pretennenuo ar¬ 
rancar do proprio filho uns papeis que per¬ 
tenciam ao ministro, morre em consequência 
de um trambolhão, terminando tudo muito 
bem . 


1 ATUE’ "A TORRENTE" — <> velho 
Signoret, tão querido do nosso puhllco. ra- 
surge num film magnifico. Noella. joven de 
grande formosura filha tle um ricaço falle- 
cido. depois de muito pensar, casa-se com 
um riquíssimo commerciante de Paris. lrio. 
um rapaz ainda muito creança que se apai¬ 
xonara doidamente por ella. sabendo do ca¬ 
sório. desespera-se a tal ponto que se des¬ 
penha num abysmo conhecido pelo nome de 
“Sorvedouro dos Encantos". A torrente que 
dá o titulo á pellicula. carrega com o pobre 
rapaz para as profundas do medonho abys¬ 
mo. Aros pae delle e que no filho tinha o 
seu unico arrimo, conhecendo toda a his¬ 
toria e recorrendo aos seus dotes de feiti¬ 
ceiro. adormece a pobre Noella empurran¬ 
do-a para a beira do “Sorvedouro dos En¬ 
cantos". O velho, porém, tem uma visão do 
filho e por isso não leva a cabo o seu in¬ 
tento atirando-se elle proprio ás aguas. 


Hf—M- rsji^r 


“ J ’ ACCUSE" — A segunda época não .des¬ 
merece da primeira. O publico entmisinsta 
los bons films acolheu-a com o mesmo agra- 
lo. consagrando-a como uma das mais ar- 
lojanas concepções sonre a grande guerra. 
O film é uma especie de liheilo contra a 
çrande tragédia que immotou munoes ue 
creatura.* aos manejos ue mela duzia de 
i nega..os patriotas, a feissima matança 
iue originou as vergonhosas «cenas que a 
'ivllisação. a Humanidade e outras figuras 
le no.ne mais ou menos pomposo contempla¬ 
ram com uma cara de palmo e meio. A hei de 
i.lauce, o autor da pellicula descreve a car¬ 
nificina da maneira mais e.npoig.mt ?. fu- 
.en .o-nos sentir todo o horror da grande 
guerra .pintando-nos «cenas hediondas com 
\ ma.or sinceridaoe. E nós que julgavamos 
a vida das trincheiras unia monstruosa pa- 
Ubcrup onue se henia café com, leite e 
ande se davam berros hystericos pela 
tría e pelo progresso! Os personagens 
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“.! acciise são lium:i noa 
artistas que os «nierimSÍ * 
poderosa. tH,n - 


•m 
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A technica 


1'ARALTA- "A FELICIDADE 
(The turti of a ca rd) Warren 
Lois Wilson são os heróes deste 
film. Jhnmy Montgomery. rapaz 
Ilia na Califórnia, sente vontade 
is suas economias no jogo. Desst 
Jogar feio e fort 


lOljQ" 
K lM ri gan * 
t u r " feito 
trai, a . 

''riscar 
1,1,1 i° ell, 


começa n Jogar feio e forte com o i r,. 
profissioiiaes da cidade, giinhundo-Ui.. ,, * 

pelacio de Long Island. Emquanto <• ocni" 
lor se suicida, .limmy vae tomar p,. S!< , 

mlacio. Morava alll a filha do suie da \n 
■en muito honita e que permanecia ha Ygnn 
vnneia dos ueontecimentoa. Jimmy, •. , n 
rugem de lhe dar a triste nova. empreg-i.* 
•omo chauffeur da casa. Kxcusado s*.fâ ili 
zer que os dois jovens se anaixon tJTl ' 

i .. . ...... .. t ■ 


36fr l|Uf ttr» Uüin P»r a|l«ilXC>nim 11 ,„ 

■ *eb* outro e que ouasi no final do ii )n ' 
iccusa Jimm.v Ue haver desnojado o otrador 
suicida da sua propriedade. Elle d 
i devolver tudo 
unia milagrosa 


xilli. que voltara cheio' de despojos 
urrogancia. é recompensado corn uma 
cezn, a ingénua Lolomi. Preso pelos 
pies. Chiapa approxima-se dessa pr 
•onseguinoo ser correspondido no seu 
por ella. StirprehendUlo mais tarde 
Mexiili, é condemnado á morte. Com 


Pó de arroz 

É o melhor e não é o 
mais caro 

Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs .envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos tle Belleza e uma amostra do 

Lady . 

CAIXA GRANDE. 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 

Perfumaria Lopes 


Rua U 


i -v 

: 


na n. 


RIO 


propriedade. Elle d 
> á rapariga, mas d. ,„i s a* 
apparicão tudo se arranji 


UNITED IMCTURES — “NA ARENA b\ 
VIDA" (A man's fight > — Ilotn film d hus. 
tin Fnrnum. destacando-se os pRtorescon 
scenarios do Deste americano. Rogério, um 
rapaz da alta sociedade de Nova York. de. 
pois de cumprir sentença por um crime’ < 1 ^ 
não commettern e repudiado por seu proprio 
pae. dispõe-se a tentar fortuna nouhv.s pia. 
gas. Sob o supposto nome de .1 ohit Rnnil. 
parte elle para o Estado de Colorado e «hl! 
assumindo a direcção de uma companhii 
ploradora de cobre, lutando formiduv«*lmen- 
te com o trust local, o lieroe consegue ri¬ 
queza e fama. Os seus inimigos. por*’*m. fa- 
reiando a sentença (|tie elle cumpriu na ca¬ 
deia. pretendem estragar-lhe a carreira. 
John vê-se em apuros, mas no fim duas 
mulheres encarregam-se de esclarecer a ver¬ 
dade. Lols Wilson secunda Dustin Farnum. 


TRIAX' iLE — "O DEI S CARTIVO" (The 
captive god) — Velhíssimo film da Trian- 
gle. reunindo tres artistas dos melhores: 
William Hart Dorothy Dalton e Enid Mar- 
key. O drama passa-se no México, no tempo 
dos Azteques. Chiapa. um rapaz hespanhol 
que fõra atirado por um temporal ás terra? 
•te Tehnau. uma nação india. alll sc ereara 
e alli vivia respeitado por todos. Mexiili. 
chefe Azteque. que preten lia dominar a na¬ 
ção de Chiapa offerece-lhes combate. Chim¬ 
pa. defendendo valorosamente a sua gente, 
consegue salvar a terra dos Tehnans. Me- 

e ile 
prin- 
Azte- 
[nceza 
amor 
, or 
iin. r- 








Vem a policia e Za-la-Mort mala uma vez 
se sacrifica pela «uh namorada declarando- 
se o assassino. 


que o homem explorava. Amy casa-se com 
um jogador que se offerece como «eu pro¬ 
tector e dahl em diante a sua vida na alta 
sociedade passar a ser o assumpto em to las 
as rodas. Marle. sua irmã desejando conh» 1 - 
?er aquelia cel»»hH»iadp fio discutida, reco¬ 
nhece a irmft. Depois de varias compiicacíi«n 
"'"Tem. o marido de Amy e o turco espião. 
Filni antigo e medíocre. (Jertrude* Mcloy e 
• arry Whitcomb são os interpretes. 


Casa Colombo 

GRANDES ARMAZÉNS 


)K 

A"Poupa Uni' 


“PICCADILLY” 

a roupa que a todos agrada 
pela elegancia e conforto de 
suas linhas 


Cdllài 

$ 12.00 


ou. 


4S*ooo 


Feito em casemiras côres claras: n 

PREÇO 

Para Homens ... $ 12:°° 

ou Rs. 48S000 

Para Meninas e Rapa¬ 
zes __ . . .$ 6:5’ 

ou Rs. 26S000 

CASA COIiOHBO 


da princesa. Chiapu consegue «nl- 
v ‘‘ ,u matando Mexllli. E ao lusco-fusco 
\ a 'Vente o felizardo (Mtlapa. a salvo da 
”" ri ;. do deus Azteqiie,, abraçu-se A prln- 

CtfZI» 


\11YHMO" — l’m film e«plendido do 
f ... o KniilU» ' iliione. ZA-ln-Mort, um fre- 
lt |or sombrio dos botequins da mais 
... csphera. figura de destaque entre os 
mordidos admiradores e um impulsivo 
,t.* de facadas e desordens, namorava a 
‘.jl ,to proprietário de um "belchior** iin- 
mr *• D “Vesgo", um dos mais indecentes 
orn Mentos do "Haa-fond" »• inimigo de ZA- 
i.. \; t mio se eunça de lhe calumniar a na- 
i. Em vista disso, dasaffrontando a 
l ltll( , ,|.i pequena. Zá-lu-Morl. assassina-o 

, 1 ,., , de uma taberna., ('omlemnado a 10 

an , (* curado na prisão por um psychlatra 
faii o. ZA-la-Mo**t. obtem o perdão do resto 
,ln na. Loulsette. a sua antiga namorada, 
ciliru- ."In a casar com um sujeito muito or- 
,1 iii o e cheio de vicios. vivia irstemente. 
por ausa de ZA ha uma grande contenda 
en tr- tila e o marido, terminando e«te com 
uma punhalada no coração. Fõra Louisette. 


p! KD.VIOXT — "MAKTYK VIKTORIOSA " 
(Ris ilaughter pays) — .lean firesnin. um 
diplomata a quem estão confiados impor¬ 
tantíssimos documentos é constantemente vi¬ 
giado pelos espiOes da Ailemanhu. Entre 
elles. .Mahud. um turco repellente. propuze- 
ra-se a sequestrar uma das filhas do (Ire«- 
nln para ter o diplomata nas suas mãos. 
Amy a infeliz victima escolhida pelo turco. 
5 narcotisada nor elle e nosta num cabaret 


— PALCOS E TELAS 

Parque Centenário 

lo trmnfn t*ln 1n#»n 


I(,N * Kl LM “ ATT IMA- TESTEM U- 

.xiiA •— () Parque Centenário hriihante- 
meiite Inaugurado com Norma Talmadge. 
tem tido grande concorrência com a exhlbi- 
çfto deste portento da cinematographia al- 
lema Alberto Ihisaermann. um actor de 
grande talento, é o interprete principal. Em 
linhas gentes .» argumento relata a vida 
aecidentada de um individuo perdido por 
uma mulher bonita. O homem era emprega¬ 
do de um grande banco e até á época de en¬ 
contrar \ éra Orlowsky. sempre passara por 
bom rapaz, vivendo muito socegadamente em 
companhia de sua mãe »• de duas irmãs. 
\ era. especie de mulher vampiro, é a origem 
de todos os males que affligem o herde. 
\\ eher. assim se chamava elle. dá um formi- 
*«avel desfalque uo banco, e foge com a se¬ 
reia para Paris. Depois, em Nova York. A 
força de muitas bandalheiras elle consegue 
iccumular uma grande fortuna, tornando-se 
noivo da filha de um lord e abandonando a 
amante. Desse abandono surgem as scenas 
mais emocionantes do film. terminando 
\ era por assassinar Weber dentro de um 
tribunal. 


UNIVERSAL — “UMA PARODIA" (Oh! 
you east |ym> — Comedia da Rainbow (Uni¬ 
versal), representada por Dot Farley. Lois 
Neilsen e Phil Punham. Muito medíocre. 


“tlAirCHA AUDACIOSA" (8- e 4“ séries) 
— Continuam as aventuras de Rosa Silvestre 
interpretada por Marie Walcamp. que sae 
sempre victoriosa. Neste episódio ha umas 


«cenas de uma festa de cow-boys multo in¬ 
teressantes. onde se aprecia bons numeros 
le montaria, laço. etc. Rob Anderson é seu 
leadlng-man. O nome "Oaucha audaciosa", 
ô dado aqui. na agencia Cnlversal. A fita 
aâo é de serie propriamente, cada episodio 
tem «eu nome e seu enredo, porém, em todos 
elles trabalham mais ou menos os mesmos 
artistas, sendo o principal papel represen¬ 
tado por Marie Walcamp. ou Uosa Silves¬ 
tre na lita. Quem escreveu este argumento 
odassifieou de “Snus and Saddle stories". 
sendo a heroina chamada "Tempest body*’. 
me 6 M. Walcamn. Sou leadlng-man é Boh 
Anderson. c os "Imd-men" são lien Cor- 
bett e Charles Rrindley, sendo este ultimo 
o celebre "coruja" do "Az de ouros". Eu¬ 
genia Ford e Cabe Price fazem os demais 
papeia. 


INI VERSA L — “A ARDENTE SEVI¬ 
LHANA" (The spitime of life) — Hedda 
Nova, interprete de dois filnis famosos que 
> Rio ainda não viu. “A Parreira" e “O es- 
iygma”. A ardente sevilhana é uma rapa¬ 
riga chamada Carmelita. repudiada pela 
*orte e que, por morte do pae vae servir de 
modelo a um pintor celebre. Apaixonando- 
se pelo artista e tendo promettido casar 
•om um tal Pedro. Carmelita vé-se em uma 
-d t unção muito embaraçosa. Film de agra¬ 
do seguro. 


Correspondência 

CLARA .IORDÂO (Porto Xovo) — Ri- 
chard Barthelniass. 

M. C. L. — Agradecidos. Parece que 
também o amigo não terá razão de quei¬ 
xa. Queira .verificar. 

CABEÇA DE VEXTO — Recebemos. 


_ « refretando s 

íLefs elope) — As primeii 
',”‘ ls decorrem vigorosamonte, dando lo 
vnv,' ent l^ r l,nia grande lamúria contra o 
ü au t°^do film, seguindo um por 
mnrVv a «ramfnentemente carola, combate 
tfeRM I S Bn 0 r a instituição da fórma mais gi 
unvV m ,,l ol8a ', a Principal figura do dran 
ter*.. ai niber bonita. a quem um marido 
^^nulto aborrecia óom oe seus de> 
ui... kS p *C <íante81 aiiezar da vida faustosa 
80C ial, emmagrecia de abor: 
coriHia L* 9 mari do. vivendo num sonho 
o t an í°' 8e superior ao meio. pouca i 
Viu,! ao fedio da esposa.. Dan 

enai r.Vo a m , l, ndano e noivo de Nora Ogs 
menin a Ã 8e tle Floisa e propõe-lht ca< 
creta inai## ap0sa <l ° Pt^rato. apezar da i 
creve ffere nça que eentia pelo poeta < 
riclo <\ ma ca J*f a l»ro]>ondo o divorcio ao n 
Donrir. mar *do accede muito calmamen 
dois ca8a de campo á disposição t 

vorui'i *,i° f m ,de contas, Eloisu não se 
0 (í. sf í?i ma, ‘ | d°. casando Daniel com No 
MarifMrV.i drama é pouco acceitnv 

róes ,1a ( ,ark ** Era ti k Mills são os 1 


j PAIRBAXKS teve em meia 

^ s de Fevereiro parte de sua casa en 
Engoles destruída pelo fogo. 


IWRAMOUNT — "LADRÃO POR AMOU" 
(The tove hurgtar) — ProducçSo regular do 
favorito Wallace Reid. DaviJ Stroug. rapaz 
rico indo A procura de um Irmão em um 
boleou m de ladrões é confundido com um 
celebre gatuno alcunhado o “Petiz". Joanna 
(Iray. a deusa da taberna e a quem o pro¬ 
prietário queria obrigar a casar-se com um 
I rapio qualquer, pede protecção a Strong. 
Este proclama-se noivo delia es obriga um 
cios frequentadores que se dizia padre a rea¬ 
lizar o casamento. Pouco depois, para pro¬ 
var a sua habilidade aos quadrilheiros do 
botequim, David consente em assaltar a sua 
própria casa. E* neste momento que appa- 
rece o verdadeiro "Petiz" e tudo se des- 
i °? nna t5ra y* a supposta cantora, era 
unia simples romancista em procura de cor 
loeaL strong ca«a com ella. Um film cheio 
de iniposaibliidades. Wallace Reid é coaclju- 
Por Anna Nilsson. Raymond Hatton. 
wallace Reery e Edward Rurns. 


“SERRO AZUL” 

VINHO 

i PARANAtNSE \ 

i-- 

'õ VINHO QUANDO NATURAL DE 
UVA E BEM FEITO , DISSE Pnslciir 

I SER A MELHOR DAS BEBIDAS. 

'0 VINHO PARANAENSE “SERR(> 


AZUL” PREENCHE ESSAS CON- 

TELEPHONE 455-Central 

DIÇÕES. 

Deposito -C dSd Rlst ■ Rua 7 Setembro 77 


























unia coisa: Vá ser mentiroso paru o 

lio que o carregue... 

Ilertlnl Dnlton HA nos rcupoiiHuI* 
ui oh pulos iiohhoh informes. <>s disparai» 
“outro" devem correr por conta delir. p< 
lm eoisus qtie «A elle “sabe”. Muito*» o 
Inráo o que » Henliorita fex. !*»*• temv 
tempo, que nAo póde ser de outro mo< 
Verá... 


Saudades, muita» 
ldlian Giah, dos 
Parabéns pelo 


COHHESPOMíKXClA 

BRINCA L1IAO — Não é pueeivei, descai* 
|h*. Só tratamr*» da* ratas de cinema. He 
moH u citar os erros de portuguez, não lazia- 
mos outra coisa. Nem temos espaço paru i*<„ j 
Ratas, só ratas. As que u senhor mandou mi|,|. 
rão a m-u tempo. 

CARLOTIXIIA — A«r aderido*. Cotnii ,twa, 
então, são ás dúzias! O liometn 6 novato mi 
coisa... 

CONTENTE — K nós também. E’ enso de 
lhe perguntar: "Quem te manda, sapateiro, to¬ 
car rabecão ? ! 

MAGXU8, INTER PARES — Já ! Impôs, 
rtivel ! Não acreditamos! O seu psrudmmno é 
por demais suspeito !... 

TOLLE — E’ um beilo subtítulo. Já fi¬ 
gura hoje em vez do outro. Vá maudando. 


BATATARIA PARA TODOS 


(A ultima <l’Klle) 

Os operadores n. 1. a. - e 
n. :i sito tres pessoas distin- 
etas. mas... nem uma só verda¬ 
deira ! 

l.npUtolle 1'arloen. 

»: Km o a. 40, d« o Lapistolle Cu* 
verdadeiro nome de Billie Burke e 
>gft»Id ! O honivmzinho quer dizer 
não lhe chega a língua! Florenz 
o nome do marido dc Billie, dono, 
do melhor cabaret de Nova York! 


Po* de Arroz IDINNAH 


0 mais adheronte, mala puro e mai i economico. 
Amacia e suavisa a epiderme» dando lhe bellezay 
aroma e frescura. ■ =-=r 


Depositário Rita Senador Eazebio, 41 - RIO 


Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. São de nossa offioina os 
clichés da “Revista da Semana 11 , “Eu Sei Tudo“ 
“Palcos e Telas* 1 , “Athletica**, etc. etc. 

Gravura em cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de 

catalogos, obras scientificas e clichês de 

* » . • 

qualquer especie, assim como trábalho perfeito 
de reclame. 


Telephone Norte 6154 


LEAD1XG (Santos) — Temo» a certo 
za de haver respondido. Em todo o caso 
repita a pergunta 
MENTIROSO 


recebemos 


Como sabe 

cpm mil cartas por semana e nào é possí¬ 
vel responder a todas... Mas, escute aqui 


AGUA DA COLONIA 
AGUA DA DENTRIFICIA 


AGUA DE ALFAZEMA 
AGUA D£ QUINA 


PO’ DE ARROZ 

ESQUINA DA RUA ASSEMBLÉA 
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tr £T J7 m m JtT RIO DE JANEIRO 


Entre Avenida e Gonçalves Dias u 


^ ni ©4ior antiséptico para as creanças e a 
melhlduo, urticaria. eczema, comichão e outras mo 

1*0- DE ARROZ DILEY - IVo<lueto aupe.lor. Com o seu uso 
me sempre macia e bella. 

AGI A DA COLOXIA DILEY — A melhor para o toilette. 

F- barboso 

Deposito: Rua Buenos Aires 

Tclephone Xorte 1183 


A palavra magica 

para a formosura 


RIO DE JAXICJJIO 


EXPEDIENTE 


bs* especial de bordados, plissés, ele. 

UUA DOS OURIVES X. 13 (Sob.) 
Pordados a ^ u ^ a * seda, ouro, ouro Te 
lho, prata, prata velha, soutache deitado 
soutache 


LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
gerente, redacção de “Palcos e Telas”, 

andar. Rio 


redacção de 
Avenida Kio Branco, 
de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

De anno, 52 numeros ... 15$000 

De semestre. 20 numeros. 8$000 

Numero avulso . 800 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos .... V. 400 

Para a cq ui si cão de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale postal a respectiva importân¬ 
cia, para ser immediatamente attendido. 

Suo nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderari & C., rua dos An- 
(Iradas 105-A, 2°, autorizados a receber 


em pé, missangas, etc. 

Plissés chato aeordeon, piat, machos 
em prégas finas ou largas. 

Pont à jour e picofc 

Cobrem-se botões. 


Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics. Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no acto da 
encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 


11171 rv A pioca SÍ HELE- 

IIJjIjIjH II ' NA em cartu¬ 
chos de 250 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


&Etnpreza Brasileira de Diversões^ 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
distincção do publico que o frequenta. 
Exhibições cinetnatogiaplica 
dos melhores fabricantes de films. 

Ping-Pong, Bilhares e outras 
diversões 

Artística e abundante illuminaçào 

electrica. Banda de musisa militar 

AO ELECTRQ-BALL-CINEMA! 

As diversões começarão á$ 17 horas 
*> •> •> em ponto .♦> a 


Soffre do estomago, 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


PEDRAS PRECIOSAS BRAS1 
LEIRAS 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmallnas, Aguamarinhas, Topá¬ 
zios,* Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agatbas do 
Rio. Grande do Sul -^“Augusto L. 
H. DrilI” — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telepbone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


\enda em todas as pharmaci&s e 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra- 
• A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
depositários: Silva Gomes & C-, 
* U;a J.. Rodrigues, Rodolpho 
& c. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


medicamento de mais 


A’venda em todas 
DEPCMTAHIuS 

GERvKS GRJ 


as boas Pharmacias e Drogarias 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
* PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS . 
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